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HAR/\LO SCHUL TZ Prancha· LXI 

U m par de d11nçarinos executa no ferreiro uma das danças do cerimonial Bnkurl. enverga uma 
saia de íolíolos de Lurili, um couro de anima l e o ixilaká a cobrir-lhe o rosto. Ela 

grltndes pendentes de penas às orelhas, amuletos pendentes lis costas e usa a saia tub ular 
d e algod üo. l(Rilual du Culto ao.r Jl1orlo.r). 



H ARALD SCHULTZ Pran<·ha LX II 

Ante!> de cada çerimonial os homens vão à mata cortar brotos da palmeira hurifi. No mesmo 
local desligam os fo líolos e os cnoda m, formando longas franjas, cm compridos cip6s eslirndos 
entre dois troncos de árvore. (Ritual do Cul!o ao.r JJlorlo.r). 



l-I A RALD SCHU LTZ Prant ha LX III 

' 

D etnlhe da Pra nchn L X I I. (R tlual do Culto aoJ' Jlt orloJ'). 



HARAJ.D SCHULTZ Prancha LXIV 

Canfancio uma invocaçiio, chorando e soluçando, o "dono da festa" Ilaxipá, adornA os p:ir· 
ticipnn(ci. do cerimonial Bnkuré. do R itual do Cu/lo aoJ' fiforloJ'. 



H ARALD SCJIULTZ 
P rancha LXV 

M áscara cie ..:a belo humano - azôborô usada pelos-velho:- na dnnça cer imonial do_Bakuré e e m 
outros cerimoniais do Ritual do Cu/lo aoJ'!Ã1orloJ'. 



HARALD SCHULTZ Prancha LXVI 

No cerimoo itd K alamã surgem mascarado~, m unidos ele feixes de palha com que fustigam os pares 
que dançam. A fi gura mostra um dos masc.nrados ao deixar a casa-de-máscnras. (Ritual do 
Culto ao.r Alorlo.r). 



HARALD SCHUL TZ Prnncha LXVII 

Um dos índios con v idnndo, com toques de buzina, os espír ito~ a virem fomar do alimento que é 
colo.:ndo no ccnf ro do terreiro. ("Cerimonial Aka kôna" - Ritual do Cu/lo rro.r Jfflrlo.t) . 



H ARALD SCHULTZ Prancha LXV lll 

F ig. 1 - Tipo antigo de buziva de sinalização - ]p6na, de rabo de tatu-canastra, com bocal 
inserido, de uma secção de taquara. 

A abertura oval, para assoprar, encon tra-se na parede do gomo, perto de sua ex(remidade, 
fechada. 

O tubo é afixado ao rabo de tatu-canastra, com resina, e um enrolamento de fio : de tucum, 
revestido ele resina preta. 

Uma alça de cordel de fibra de tucum :permite carregai' a bu'l:ina dependurada do ombro. 
O som é sonoro, e pode ser ouvido longe. t j nstrumento para, em viagens, sinaliznr a chegada, 
e nos cerimoniais religiosos pnra convidar os esp~ritos. 

Ultimamente, sendo raro o tatu-canastr.a, os Umulina usavam buzinas feitas de chifre de 
boi. 

F ig. 2 - F lautim de gomo de tag ua ra - kalápie, usado para an unciar o início do cerimonia l 
" H at6ri" (R ilual do Cullo aoJ' lHorloJ'). 



HARALD SCHULTZ Prancha . LXIX 

Sôbre postes adrede preparados num pequeno terreiro, são apoiad11s rêdes 11rmadas em aros, des­
t inadas n confecção de gigantescas máscaras de dança. À sua volta são afixadas grandes franJas 
de fôlhas de buriti e, sôbre estas, dois ou t rês segmentos ele curtas franjas do mesmo material. 
{"Cerimonial lfot6ri" - Rilual do Culio ao.r .JJorlo.r). 



H ARALD SCHULTZ Prar.ch n LX X 

O "dono da festa" aÍÍJ<a no trançado da rêdc de- uma das gigantcsclls mtíscnras de dança brin­
cos de penas - mi.Flelánobt~, dindemas de penas de arara - biido, diademns de p enas de asa de 
tuiuiú e gaviüo - akikáno e penacbos de tuiuiú - imomónobó. ("Cerimon ial Hat6ri" - R ilual 
áo Culto ao.r 111ort.J.r). 



HARALO SCHULTZ Prancha LXXI 

Os dançarinos entram debaixo da sa111 de frani11s das mn~carai: de dança já enfeitadas e ainda 
suspensas dos postes. Em volta da cintura é am11rrada um11 tira de entr:ccasca. A1:; mulheres se a­
proximam. ("Cerimonial H a tóri" - Ritual dt> Cu/lo ao.F JJJorlo.F). 



HARALD SCH UL TZ Pranhca L X XI J. 

As máscaras começam sua dança ao redor do terreiro, orientadas pelo "dono da festa". 
Acompanham-nas as mu lheres, que seguram algumas tiras de palha das máscaras. Os dois 
t u iuiús são considerados portadores de almas pelos Umutina. ("Cerimonial Hat6ri" - R itual 

..do Culto ao.r ÁÍ.orio.r). 



Uma mlíscara Halóri entra na casa-de-mnscaras Zári, forçando sua passagem através de densa cortina de lôlhas de palmeira 
babaçu. ("Cerimonial H at6ri" - Ritual do Culw ao.r Ãtorw.r). 

t"' 
X 
X ---



Nos intervalos das danças as máscaras Halóri são dependuradas em postes, no interior da casa-de-máscaras - Zári. ("Cerimonial 
H at6ri" - Ritual do Cullo aOJ' illorloJ'). 



HARALD SCHULTZ Pranchll LXXV 

Através da cortina de entrada do Zári, as máscaras Ilalóri flecham os cêstos colocados no terreiro, 
os quais sim bolizam anta o porco-do-muto. Depois, saem vagarosamente, trnzcndo sob a saia de 
palha arco e flecha. Aproximam-se dos cêstos e com os artelhos lhes tiram os flcchns. ("Cerimo­
nial H at6ri" - R itual do Cullo aoJ' ill orfoJ'). 



HARALD SCHULTZ Prancha L XXVI 

O "dono da festa", sentado sôbre uma estei ra de r11lha, r ermanece impassh·cl dia nte das fle ... has 
apontadas contrn os seus olhos. ("Cerimonitil T·ft1t6ri" - Rilual do Cu//o no.J' Jll orfo.J''. 



HARALD SCHUL TZ Prancha LXXVII 

Lflukari, sentado numa esteira de palha, no interior da casa-de-máscaras, prepara com palha de 
buriti, uma "raia" - Ãl.:nu, um dos símbolos de palha representando peixes, carregados como 
estandarte pelos participantes do cerimonial //lilákakáno. (Ritual do Cu/lo aoJ' .JJorioJ'). 



HARALD SCHULTZ Prancha LXXVIII 

Fig. 1-Súnbolos - Kolop~, representando peixes (rançados em palha de buriti . De cima para 
baixo: piaba (Leporinu1 sp.), U&ripo; dourado (Salminus sp.), H oz2; Piaba açu (Leporinu1 sp.), Zlúu­
Jcu; e pacu (iJJy/op/u.r sp.), Pupú. ("Cerimonlal Atilákakáno" - Ritual do Cu//q ao.r ilfor/o1). 

Fig. 2 - O sú:nholo circular representa a (amflia dos pacus menores (Metynnu, Myknu ou My­
loplus) e os tubulares, os acaris (Loricaria sp.). ("Cerimonial AtilâkakâDo" - Ritual do Culto 
aos Morw•). 



' 

HARALD SCHULTZ Prancha LXXIX 

, 

Fig. l - O srmbolo em forma de estrêla representa a temida raia (P otamotrygon sp.), .Alenft,e 
os pequenos a êle dependurados os camboatás (B opbukrnwn sp.), Unorlna. ---

Fig. 2 - Os símbolos, afixados em longas hastes de buriti, são carregados pelos dançarinos ("Ce-
5'rimonial Atiláakáno" - Ritual tÍQ Culto ao.r .ill orio.f). 



HARALD SCHULTZ Prancha LXXX: 

Enfeite de penas - iból, de cauda de arara vermelha, penai. de gavião e de garça branca, usado. 
cm diversos cerimonjais do R itual do Cullo ao.r lllorlo.r. 

• 



HARALD SCHULTZ P.rancha LXXXI 

' . .. 

Os dançarinos-esplritos saem da casa-de-máscaras. A porta, ft espera dêles estai a velba illinika­
má-ill ixfna . ("Cerimonial Atilákakáno" - Ritual áo Cu//o ao.r illorlo.r.) 



HARALD SCH ULTZ 1-rancha LXXXII 

Um dos dançarinos, mnrclumdo em passo de dança, é segu ido pela velha J1Ji11ikamá-Ãl ixfna que 
chora, baixinho, e lhe segu ra alguns fios da saia de palha de buriti. ("Cerimonial Atilákakáno" 
- R itual do Culto aOJ' ,11JorloJ'). 



HARALD SCHULTZ Prancha LXXXIII 

A velha .Jl inikam&-.JJl i:dna ajoelha-se, chora e acaricia os pés de um dos dançarinos-espú-itos que 
incarna o espú-ito de seu falecido marido. ("Cerimonial Atilákakáno" - R itual do Culto ªº' 
.Jl orlOJ'). 

l 

' 



HARALD SCHUL TZ Prancha LXXXI V 

Os "cagados d'águn" - llupit, aparecem no terreiro, alia noite. Gritam, atiram imprecações 
contra os moradores do rancho de morada do "dono da festa". Finalizam com o craque-craque 
das matracas que trazem, feitas de longas bastei> de fôlbas de buriti bipartidas ao a lto. Dirigem­
-se, depois, para diante de outra morad.1, onde reiniciam as irnprecaçõcs. Finalmente, recolhem-se 
à casa-de-máscaras. 



}IA R ALO SCHUL TZ Prancha LXXXV 

Os pares se defrcnh:m, o l-cn:cm colem as rr ãcs F8bre os ombro:; de sua parceira de danca, e 
nn.lcs n o·drr< n lr.m cs quadris rifmedamcnte r ara frente e rnrn lrnz. ("Cer imonial L6run6" -

R itual do Cu/lo ao.r Alor/o.r). 

( 



HARALD SCHQL TZ Prancha LXXXVI 

Bramindo o chocalho, o "dono da festa" salta ao redor do grupo de dançarinos. ("Cerimonial 
L6run6" - Ritual do Cullo ao.r 111.orlo.r). 



HARALD SCHU LTZ Pranc-h11 LXXXVII 

.. 

D epois de dar alguns saltos em tarno do grupo de danç11rinos, o "dono da festa" faz um " sta­
catto", chocalho ao alto, perna direita erguida e flexionada, corpo apoiado sabre a perna. Ap6s 
uns momen tos, retorna à sua dança. ("Cerimonial L6run6" - Ritual do c~uo ao.r Abrlo.r). 



HARALD SCHULTZ Prancha LXXXVIII 

F ig. l - T rh dançarincs, trazendo aroi. de palha saem da casa-de-máscaras. ("Cerimonial H a-
11uyána" - R itual do Cullo aoo1 ill orloo1). 

F ig. 2 - D etalh e da Fig. 1. 



' 

HARALD SCHULTZ Prancha LXXXIX . 

As mulheres se aproximam - dos dançarinos. Os três pares, cada Qual segurando um m esmo aro, 
saltam ao redor do terreiro. ("Cerimonial Hapuyána" - Ritual do Culto ao.r fi1vrlo.r). 



HARALD SCHUL TZ Prancha XC-

D ois dançarinos, empuohando na mão direila um nro de palha e na esquerda uma- buzina, saem 
da casa-de-máscaras para o terreiro. Pulam, e, em seguida, iogam oi. aros através do terreiro, 
sendo apanhados e guardados pelas mulheres. ("C erimonial Hapuyána" - Ritual do Cullo aos: 
illor/oJ). 



HARALD SCHULTZ 

Kokolofó, mulher umutinn, cantando aos espírito dos a n topassada, durante o Yatáribú, um dos 
cerimoniais do Ritual do Culto aos M ortos. T&da m ulher umutina usava o cabêlo cor tado rente. 
Para ocasiões festivas, como esta, adornavam-se ricamente com pendentes auriculare~ de penas 
colorid11s e novas, prellOs em a néii; de côco de (ucum, cnda qual enfindo na perfu ração do lóbulo 
11uricular. Longos col11res de dentes de macuco, de coati e de porco-d o-mato, düo várias voltas. 
P orém, os cordões d e cabelo h umnno, enrolado, bem como os enfeites de penni. no braço, brace­
letes de i:ementes de gramíneas e a saia tubular de tec ido de algodão, são a indumentária comum. 



H ARALD SCHULTZ P rancha XCII 

.. 

B atóri - Cerfa farde, os homens ndornaram-sc, na casa-de-máscaras, com uma radc de pesca -
bukl, cob..;ndo o roi.fo, 11 foixn de tecido de algodão - aJupá, pe.nachos brancos de t ui ujú -
mamónobo, os couros de nnimais - akáriká, e tiras de pn)h n de burifi - manókcvá, amarrados 
em laço na cabeça e nos braço&. Nas miios levam u m feixe de falos de fôlhns de buri t i. 

Ouviam-se gritos surdos de dentro da casa-de-má~caras. Surgiu um dos mnscarados, s6, 
forçando a saída atrav~s da cortina densa de palha, e, loSo é re'--ebido por uma das mulheres, 
Conforme saem, os mascarado~ vão formando pares com as mulheres, que vêm sucesi.ivamente. 

Os pares dançam ao redor do terreiro, marchando a lguns passos para fren te, batem o pé 
fortemen te no chão e voltam a lguns passos para trás, sem pre executando a lguns passos a maia 
ao marchar para a frente. 



Il ARALD SCHULTl P rancha X CIII 

Fig. 1 
Ari.-r:inó - Primeira Fase. Os {ndios mais jovens, usam na cabeça o ajupâ. - faixa vermelha, 
de a lgodão, enquanto que os mais velhos oslenlam o bár.:p8do - coroa dos velhos. 

P ostam-se em fileira, colocam um pé para o lado e arrastam o oulro, forman do u1u trilho 
no p6, ao redor do terreiro. 

Em dado momento, o primeiro da fileira se vira, seguido pelos demais, prosseguindo o cor­
tejo ao redor do terreiro. 



HARALD SCHULTZ Prancha XCIII-~ 

Fig. 2 
Na parte seguinte, dançam s6meo(e o pai - .llaxipá, e seu filho menor - lla.r:ipá-Kuriká, em 
saltos laterais. 

O pai segura o facíio de mato e a buzina de chifre - ip6na, o filh o (cm na mão direita 
um abano de palha - barukwá. 



.. 

HARALD SCll Ul.TZ Prancha XCIV 

Um dançarino, empunhando o escudo de palha de buri ti que simboliza o porco-do-mato, sai da 
-casa-de-máscaras e dança no terreiro. ("Cerimonial Arixin6" - Ritual do Cu/Lo ao.r ÀÍorúu). 



H AR ALD SCHULTZ Prnm:ha XCV 

Ârizinó - Segunda Fase. Nhte cerimonial, os participantes carregam sfmbolos de palha -
K oiopó, que representam porcos-queixada e caitetus, marchando com e le:. ao redor do terrúro. 

P ostam-se_lado a lodo, afastando a perna direita, arra,,tando a outra,' levan tam uma nu­
vem de poeira. 

No dia seguin te, s6 um homem &part"ce no terreiro, oferecendo bebida de milho verde, 
yoMrokwá, numa cabaça, aos espíritos daqueles a n tepassados dos Umutina, que não fora m incar­
n &dos nos dançarinos, durante o:::'.cerimonial do Ârizinó. 

Ap6s o cerimonial, os homens realizam uma caçada em conjunto, procurando abater ani­
mais!.dc porte, tais como ant& ou porcos-queixada. 
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